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Espcies nativas da Região AmazEnica, ap5s a realizaço 
dé ensaios de espcies — fase de seleção — , tm sido indicadas c 
ma promissoras para uso em plantac5es homoganeas. No entanto, h ne 
cessidade de se levar as espcies indicadas a investigaç6es comprE 
bat6rias, em escala piloto, para se obterem informaç6es 3  principal 
mente, sobre rendimentos, custos de estabelecimento e conduço. Pa 
ra iniciar essa etapa, todavia, deve-se dispor de conhecimentos es 
pectficos sobre cada espcie na fase de formação dos povoamento. 
Um dos fatores a serem determinados é o espaçamento em que deve ser 
plantada a espcie, pois o espaçamento inicial adotado terr reflexos 
na qualidade e quantidade da madeira produzida. 
Este trabalho de pesquisa tem por finalidade definir o es 
paçamento adequada para plantios homog&neos de Jacaranda oopaia (pa 
rapará) e Bagassa guianensis (tatajuba), com vistas exploração 
madeireira. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 
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acaso com quatro tratamentos e quatro reDetiç6es. Para ambas as es 
pcies, os espaçamentos adotados foram os seguintes: 	 3 m x 2 m, 
3 m x 3 m 3 ir x 4 ir e 4 ir x 4 m. Esta pesquisa foi jmplantada 	 no 
Campo Experimental de Belterra, Município de Santarm, Para; perten 
cente ao Centro de Pesquisa Agropecuria do Tr6pico-13mido — CPATU. 
As an.lises dos dados, baseadas nas observaç6es 	 tomadas 
aos 18 meses de idade, demonstraram no haver diferenças entre 	 os 
espaçamentos testados para ambas as esp&ies. Isto parece 16gico de 
vido a fase ainda jovem dos ensaios. 
Os resultados para o crescimento (altura e dimetro) e a 
sobreviv&ncia foram os seguintes: 
a) arapar 
— as taxas de sobrevivancia foram 98,9% (3 m x 2 m),98,7% 
(3m x 3 ir), 98,1% (3 ir x 4 m) e 99,0% (4 rn x 4 ir). Dessa maneira, 
obèerva-se que houve pouca variação entre os tratamentos, sendo a 
mgdia geral do ensaio de 98,9%, o que representa um 6timo resultado 
para a espcie; 
— o crescimento mdio em altura, considerando-se todos os 
tratamentos, foi de 2,63 in. Os crescimentos mdios nos tratamentos 
foram os seguintes: 2,91 ir (3 m x 2 m), 2,72-m (3 m x 3 n) 2,39w 
(3 ir x 4 ir) e 2,49m(4 m x 4 iii). Portanto, a menor altura observada 
foi de 2,39 m para o espaçamento 3 ir x 4 m, enquanto a maior foi de 
2,91 m, para o espaçamento 3 m x 2 tu. 
— o crescimento m.dio em DAP (diametro 5. altura do peito) 
para todos os tratamentos foi 4,52 cm. Os resultados mdios indivi 
duais foram: 5,2 cm (3 ir x 2 ir), 4,9 cm (3 ir x 3 m), 4,2 cm (3 m x 
4 m) e 3,8 cm (4 ir x 4 ir). Assim nota-se que o DAP tendeu ser 	 de- 
créscenté do menor para o maior espaçamento. 
b) Tatajuba 
— as taxas de sobrevivncia foram 98,5% (3 mx 2 m),98,5% 
- 
PESQUISA EM ANDAMENTO - 
PA/97 - CPATU - -jun.183 - 
(3 rn x 3 in), 98,8% (3 n x 4 rn) e 98,6%(4 m x 4 rn), sendo a mdia 
ral 9 8,8% e apresentando pouca variaço entre os tratamentos; 
- o crescimento em altura foi bastante unifoi're para to 
dos os tratamentos: 1,92 m (3 zri x 2 m), 2,11 m (3 m x 3 iii), 2,11 m 
(3 m x 4 m) e 1,95 m (4 rn x 4 m) resultando assimvalor de 2,02 m 
como mdia geral para essa idade de avaliação. 
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